
 
Instituto Politécnico de Bragança 
outubro de 2021 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

   

    

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Editores: 
Carlos Teixeira 
Vitor Gonçalves 
Paula Odete Fernandes 
Carla Sofia Araújo 
Alexandra Soares Rodrigues 

LIVRO  DE RESUMO S 

Abstracts 
 



III Encontro Internacional de Língua Portuguesa e Relações Lusófonas - LUSOCONF2021 

 

978-972-745-296-5 www.lusoconf.ipb.pt 

 

i 

Ficha Técnica 
 
Título 

LUSOCONF2021 
III Encontro Internacional de Língua Portuguesa e Relações Lusófonas: livro de resumos 
 

Editores 
Carlos Teixeira     Instituto Politécnico de Bragança 
Vitor Gonçalves     Instituto Politécnico de Bragança 
Paula Odete Fernandes    Instituto Politécnico de Bragança 
Carla Sofia Araújo     Instituto Politécnico de Bragança 
Alexandra Soares Rodrigues    Instituto Politécnico de Bragança 
 
 

Capa 

António Meireles e Vitor Gonçalves 

 

Edição 
Instituto Politécnico de Bragança 
Campus de Santa Apolónia 
5300-253 Bragança 
Portugal 
 

Data de edição: outubro de 2021 
ISBN: 978-972-745-296-5 
Handle: http://hdl.handle.net/10198/23578   
URL: www.lusoconf.ipb.pt  
Email: lusoconf@ipb.pt 

 

  



III Encontro Internacional de Língua Portuguesa e Relações Lusófonas - LUSOCONF2021 

 

978-972-745-296-5 www.lusoconf.ipb.pt 

 

vii 

Comunicações de obras artísticas  ........................................................................................153 

Projetos artísticos comunitários – uma prática profissional de mudança a partir da música ..154 

Community art projects – a professional practice of change through music...........................154 

Portugal Têxteis – in saecula saeculorum ..............................................................................156 

Portugal Textiles – in saecula saeculorum .............................................................................156 

O mundo de expressão portuguesa no Festival de Cinema de Avanca: encontro de mundos .157 

The Portuguese-speaking world at the Avanca Film Festival: gathering of worlds ..................157 

PIC – quando um projeto de intervenção comunitária se transforma em arte .......................159 

PIC - when a community intervention project becomes art ...................................................159 

Vértebras Quebradas do Passado ..........................................................................................161 

Broken Backbones From the Pass ..........................................................................................161 

Geografias.............................................................................................................................163 

Geographies ..........................................................................................................................163 

‘Fait-diverre’ .........................................................................................................................164 

‘Fait-diverre’ .........................................................................................................................164 

Retorno .................................................................................................................................165 

Return ...................................................................................................................................165 

Entre errar e errar .................................................................................................................166 

 

Comunicações por poster  ....................................................................................................168 

Between error and wander ...................................................................................................166 

Ecofashion Boutique do IPB: a visão de um educador social ..................................................169 

IPB's Ecofashion Boutique: the vision of a social educator .....................................................169 

Consumo de azeite em académicos de origem lusófona ........................................................170 

Olive oil consumption in Portuguese-speaking academics .....................................................170 

Insegurança alimentar em académicos de origem lusófona - impacto no consumo de azeite 172 

Food insecurity in Portuguese-speaking academics - impact on olive oil consumption ...........172 

 

 

  



III Encontro Internacional de Língua Portuguesa e Relações Lusófonas - LUSOCONF2021 

 

978-972-745-296-5 www.lusoconf.ipb.pt 

 

viii 

Comissão Científica 
 
Adília da Silva Fernandes  Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Albert Wall    Universidade de Zurique, Suíça  
Albino Bento    Instituto Politécnico de Bragança – Portugal 
Alcina Maria Nunes   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Alexandra Soares Rodrigues  Instituto Politécnico de Bragança, Portugal  
Amélia Polónia    Universidade do Porto, Portugal 
Amílcar Teixeira   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Ana Maria Brito   Universidade do Porto, Portugal  
Ana Maria Martinho   Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Ana Paula Monte   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Ana Sofia Cardim   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
António Borges Fernandes  Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
António Domingos Abreu  Reserva Biosfera Ilha do Príncipe, São Tomé e Príncipe 
António Meireles   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal  
Artur Gonçalves   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Augusto Soares da Silva  Universidade Católica Portuguesa, Portugal  
Betina Lopes    Universidade de Aveiro, Portugal 
Bruno Sousa    Instituto Politécnico do Cávado e do Ave, Portugal 
Carla Araújo    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal  
Carla Guerreiro   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Carlos Teixeira    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Carlos Casimiro da Costa  Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Catarina Martins   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Cláudia Costa    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Cristina Flores    Universidade do Minho, Portugal 
Cristina Martins   Universidade de Coimbra, Portugal  
Cristina Mesquita   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Elsa Esteves    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Emília Nogueiro   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Fernanda Amélia Ferreira  Instituto Politécnico do Porto, Portugal 
Fernando José Fraga Azevedo  Universidade do Minho, Portugal  
Fernando Ramallo   Universidade de Vigo, Espanha 
Francisco Paiva    Universidade da Beira Interior, Portugal 
Francisco Topa    Universidade do Porto, Portugal 
Graça Rio-Torto   Universidade de Coimbra, Portugal  
Graça Santos    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Isabel Aires de Matos   Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Isabel Margarida Duarte  Universidade do Porto, Portugal  
João Cunha    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
João Paulo Madeira   Universidade de Cabo Verde, Cabo Verde 
João Veloso    Universidade do Porto, Portugal 
Joaquim Mendes Leite   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Jorge Manuel Alves   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
José António Brandão   Universidade do Minho, Portugal 
José Pires Laranjeira   Universidade de Coimbra, Portugal 
José Teixeira    Universidade do Minho, Portugal 
Lídia Santos    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Luciana Pereira da Silva  Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Luísa Lopes    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Manuel Ângelo Rodrigues  Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 



III Encontro Internacional de Língua Portuguesa e Relações Lusófonas - LUSOCONF2021 

 

978-972-745-296-5 www.lusoconf.ipb.pt 

 

ix 

Manuel Célio Conceição  Universidade do Algarve, Portugal 
Manuel Fonseca   Instituto Politécnico de Viana do Castelo, Portugal 
Manuel Moreira da Silva  ISCAP - Instituto Politécnico do Porto, Portugal 
Marcos Sorrentino   Universidade de São Paulo, Brasil 
Maria Antónia Mota   Universidade de Lisboa, Portugal 
Maria Augusta Mata   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Maria da Conceição Nunes  Instituto Politécnico do Porto, Portugal 
Maria José Gonçalves Alves  Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Maria José Rodrigues   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Marília A. Torales Campos Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Mário Cardoso    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Mário Viaro    Universidade de São Paulo, Brasil 
Olga Santos    Instituto Politécnico de Leiria, Portugal 
Otília Sousa    Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal 
Paula Odete Fernandes  Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Paulo Castro    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Paulo Mafra    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Pedro Couceiro   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Pedro Manuel Nunes   Instituto Politécnico do Cávado e do Ave, Portugal 
Pilar Gutiez Cuevas   Universidad Complutense de Madrid, Espanha 
Ricardo Alexandre Correia  Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Ricardo Jorge Correia   Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Rómina Laranjeira   Universidade Presbiteriana Mackenzie de São Paulo, Brasil 
Rui Pereira   Universidade de Coimbra, Portugal 
Sandra Tapadas   Universidade de Lisboa, Portugal 
Sílvia Melo-Pfeifer   Universidade de Hamburgo, Alemanha 
Sofia Bergano    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Sónia Nogueira    Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Vitor Barrigão Gonçalves Instituto Politécnico de Bragança, Portugal  



III Encontro Internacional de Língua Portuguesa e Relações Lusófonas - LUSOCONF2021 

 

978-972-745-296-5 www.lusoconf.ipb.pt 

 

x 

Comissão Organizadora 
 

Coordenação:   
  Carlos Teixeira Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Dina Macias Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Eduardo Alves Câmara Municipal de Bragança, Portugal 
  Fernanda Silva Câmara Municipal de Bragança, Portugal 
  Paula Odete Fernandes Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Vitor Barrigão Gonçalves Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
    
Membros:   
  Adília Fernandes Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Alexandra Soares Rodrigues Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Amílcar Teixeira Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Ana Paula Monte Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  António Meireles Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Armindo Rodrigues Câmara Municipal de Bragança, Portugal 
  Carla Guerreiro Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Carla Araújo Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Catarina Martins Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Cecília Falcão Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Fátima Martins Câmara Municipal de Bragança, Portugal 
  Helena Genésio Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Isabel Castro Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Jacinta Costa Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  João Pontífice Universidade de São Tomé e Príncipe, São Tomé e Príncipe 
  Lídia dos Santos Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Luciana Pereira da Silva Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
  Manuel Coelho da Silva Fundação Jorge Álvares, Portugal 
  Maria José Rodrigues Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Pedro Couceiro Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
  Pedro Oliveira Université Jean Monnet, França 

 
  



III Encontro Internacional de Língua Portuguesa e Relações Lusófonas - LUSOCONF2021 

 

978-972-745-296-5 www.lusoconf.ipb.pt 

 

164 

‘Fait-diverre’  

‘Fait-diverre’  

Carlos Costa [0000-0001-6207-7554], Jacinta Costa [0000-0001-8916-0585]  
carlos.costa@ipb.pt, jcosta@ipb.pt 

Instituto Politécnico de Bragança, Portugal. 

Resumo. A obra ‘Fait-diverre’ é uma metáfora da democracia. Um artefacto que a 
dramatiza expondo as suas fragilidades e que propõe o alcance do sentar, através da 
chegada ao poder, associado a um telhado de vidro ou neste caso a um assento de 
vidro. O desenho desta obra parte da reinterpretação do cartaz de 1974 da autoria de 
Sérgio Guimarães, com a criança, a arma e o cravo da revolução e que faz parte de 
uma seleção “A Vida Portuguesa” para comemorar o 25 de Abril. Através da 
reconfiguração de uma cadeira metálica semiabandonada reconvertendo a função do 
seu assento numa jarra de vidro que recebe um cravo, agora mais desbotado e que 
necessita de suporte de vida, coloca-se em causa a conduta do ser e sacraliza-se o 
momento da revolução e da liberdade de Abril. Esta homenagem à democracia, 
coloca em causa o seu abuso, a sua transparência ou credibilidade, assim como o seu 
modo e função. Sentimos neste objeto a fragilidade que testemunha a democracia e 
a ênfase do alcance associado ao ato ‘maquínico’ do querer sentar sobre qualquer 
matéria. Assume-se também como um tributo ao ‘saber fazer’, experienciando a 
‘manualidade’ da exploração do vidro e da sua plasticidade criando uma atmosfera 
única de criação. Tem também um duplo significado criando um jogo de palavras 
entre um  facto ou assunto pouco importante e algo que é feito de vidro. 

Palavras-Chave: Design, Artesanato, Vidro, Democracia, Ativismo. 

Abstract. The artistic work ‘Fait-diverre’ is a metaphor for democracy. An artefact 
that dramatizes it, exposing its weaknesses and proposes the reach of sitting, 
approaching power, associated to a glass roof or, in this case, a glass seat. The design 
work is part of the reinterpretation of 1974 poster by Sérgio Guimarães, with a child, 
the weapon and the carnation revolution flower, which is part of a selection “A Vida 
Portuguesa” (Portuguese Life) to commemorate the 25th of April (1974). Through 
the reconfiguration of a semi-abandoned metal chair, reconverting the function of its 
seat in a glass jar that receives a discoloured flower, faded in need of urgent life 
support, conducting the human being and putting into question this April revolution 
freedom. This tribute to democracy, demands its abuse, transparency and credibility, 
as well its approach and functionality. We feel in this piece of work the fragility that 
testifies democracy emphasizing the 'mechanic' intentionality associated with the 
continuous pretending attitude of sitting by any means in any kinf of ‘materia’. It is 
also assumed as a tribute to the experience of the one’s who still ‘know how to do', 
experiencing the 'manual' sensibility exploring glass and its plasticity, created in a 
unique creation atmosphere. 

Keywords: Design, Crafts, Glass, Democracy, Activism. 
 

  


